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ECONOMIA / 

Mais de 1 milhão de endividados

Uma pesquisa da Serasa Experian mostra que o número de inadimplentes no Distrito Federal está mais 

M
oradores do Distrito Fe-
deral estão passando 
por perrengues na ho-
ra de fechar as contas 

do mês. De janeiro a maio deste 
ano, pouco mais de 1,1 milhão 
de residentes da capital do país 
estão inadimplentes, de acordo 
com um estudo da Serasa Ex-
perian. O valor médio da dívi-
da de cada brasiliense está em 
R$ 6.047,37, segundo o levan-
tamento — feito desde 2019. A 
quantidade representa quase 
metade da população econo-
micamente ativa atual do DF, 
destaca o coordenador de gra-
duação em economia, gestão 
pública e financeira do Centro 
Universitário Iesb, Riezo Silva.

Para o especialista, juntos, o 
aumento dos preços dos alimen-
tos, combustíveis e da taxa de 
juro, pode justificar o cenário 
atual. “Soma-se a isso, o desem-
prego e o aumento da inflação, 
ambos agravados pela pandemia 
da covid-19. Essa alta dos pre-
ços, sem o aumento da renda, ge-
ra um maior endividamento das 
famílias”, esclarece. “Em geral, as 
principais dívidas são com car-
tão de crédito e bancos, além de 
contas básicas de luz e água, que 
tiveram um grande aumento nos 
últimos meses”, enumera Riezo.

Em relação aos dados divulga-
dos pelo Serasa, Riezo Silva expli-
ca que a redução da quantidade 
de inadimplentes e do valor da 
dívida, de 2020 (1,08 milhão e 
R$ 5,89 mil) para 2021 (1,03 mi-
lhão e R$ 5,81 mil), se dá pelo 
fato de muitos produtos e ser-
viços não estarem sendo ofer-
tados em sua plenitude, por 
causa da pandemia. “É o caso 
de itens ligados a automóveis. 
Além disso, os preços educacio-
nais baixaram, por causa do en-
sino a distância. Essa dinâmi-
ca retraiu um pouco os gastos 
da população do DF”, observa.

O professor conclui que o au-
mento ocorrido nos cinco pri-
meiros meses deste ano, está li-
gado ao reaquecimento do mer-
cado. “Com isso, alguns ser-
viços que estavam sem serem 
ofertados retomaram, com 
o desejo da população em ti-
rar projetos do papel, como 
mudanças de imóvel ou cons-
trução e reformas. Isso acar-
reta em um aumento do endi-
vidamento, e esse movimento 
de mudança no consumo con-
tinuará no segundo semestre”, 
frisa Riezo.

Frustração

O Correio buscou histórias 
de pessoas que se endivida-
ram e não conseguiram se li-
vrar do débito. Uma morado-
ra de Samambaia Sul, que não 
quis se identificar, conta co-
mo acabou entrando na lis-
ta dos inadimplentes. “Tudo 
começou com um emprésti-
mo, feito em 2014, para pa-
gar uma dívida de R$ 1,5 mil, 
que estava no nome da minha 
mãe”, relata. A mulher pegou 
o valor emprestado, pois não 
queria sujar o nome dela. “Foi 
passando o tempo e acabei es-
quecendo de pagar. Quando 
percebi, estava sem emprego 
e não conseguia mais quitar o 
empréstimo”, comenta.
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Juros e alta nos preços de itens básicos, como alimentos, contribuem para corroer a renda familiar
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Os perigos dos empréstimos consignados
MAX BIANCHI GODOY, consultor empresarial e professor de gestão corporativa e contabilidade do CEUB

Impactos 
físicos e 
psicológicos

No cenário atual, é no-
tório o crescimento do 
endividamento das pes-
soas, causando sérios pro-
blemas mentais, por ve-
zes encarados como algo 
sem solução. Essas situa-
ções causam estresse, me-
do, alteração constante no 
humor, insegurança, tris-
teza, desânimo, ansieda-
de, insônia, perda ou ga-
nho de apetite, podendo 
até levar o indivíduo ao 
quadro depressivo.

É entendível o compor-
tamento psicológico des-
sas pessoas que se encon-
tram nessa situação, pois 
não conseguem enxergar 
em sua frente resoluções 
claras, por estarem fragili-
zadas mentalmente. E, co-
mo consequência, outras 
áreas da vida passam a ser 
afetadas, como as relações 
familiares, com o aumen-
to de conflitos; as relações 
profissionais, por conta da 
falta de concentração; e até 
as relações sociais, causan-
do isolamento, podendo 
desenvolver dependências 
ou compulsões.

A saúde física também é 
afetada, inclusive com al-
terações fisiológicas, meta-
bólicas, doenças autoimu-
nes, cardíacas, entre outras. 
É importante ressaltar que, 
se o indivíduo apresentar 
quaisquer desses sintomas 
citados, o indicado é a bus-
ca por ajuda de um profis-
sional habilitado.

Fernanda de Castro, 
psicóloga e professora de 
psicologia e saúde mental 
da Faculdade Unyleya

alto em 2022. Especialistas apontam o reaquecimento dos produtos e serviços como as principais causas do cenário

Palavra de 
especialista

Artigo

A busca por juros mais baixos 
tem levado cada vez mais brasilei-
ros, sobretudo aposentados e pen-
sionistas, a buscarem a realização 
de empréstimos consignados, mo-
dalidade em que as prestações são 
descontadas diretamente do bene-
fício ou do salário do usuário. Nor-
malmente, as tarifas e os juros des-
ses empréstimos são bem mais bai-
xos que os normais, devido aos ris-
cos de inadimplência e de fraudes 

serem bem menores para as insti-
tuições financeiras e as de crédito.

Apesar da limitação de com-
prometimento de até 30% da 
renda do usuário desse tipo de 
empréstimo, devido às mudan-
ças que eventualmente ocorrem 
na vida das pessoas e das famí-
lias, tais como nascimento de fi-
lhos, netos, doenças etc., bem co-
mo aumentos da inflação e do 
custo de vida, essas reduções nos 

valores recebidos mensalmente 
pelos usuários desses emprésti-
mos pode, a longo prazo, tornar-
se um problema, por ele passar a 
receber o valor de seu benefício ou 
salário já descontado do valor da 
prestação do empréstimo.

Assim, quanto maior o tem-
po que ele leva para pagar o em-
préstimo, maior será o risco de 
outras coisas ocorrerem e ele vir a 
precisar de mais dinheiro. Nesses 

casos, essas pessoas já endivida-
das com o consignado (com sua 
renda comprometida) passam 
a buscar outras formas que vão 
ampliando seu endividamento 
e, assim, podem passar a dever 
cada vez mais, podendo chegar 
ao superendividamento.

Em empréstimos tradicionais, 
quando, em certa época o usuá-
rio passa a não mais ter como pa-
gar, eventualmente ele costuma 

buscar, junto à instituição cre-
dora, a renegociação das dívidas, 
sendo que, na prática, essa op-
ção dificilmente costuma ser so-
licitada pelo usuário quando o 
empréstimo é consignado, uma 
vez que, ele ‘se acostuma’ a rece-
ber o seu benefício ou provento 
já descontado do valor da par-
cela mensal da dívida.

Devido aos menores riscos 
para as instituições bancárias e 

de crédito, tem-se registrado vá-
rios telefonemas e convites pa-
ra aposentados, pensionistas e 
funcionários  públicos, den-
tre outros, realizarem facil-
mente um empréstimo con-
signado, porém estes  só de-
vem ser  feitos  nos casos  em 
que as pessoas realmente neces-
sitem, para evitar o endivida-
mento, sobretudo, quando ele é 
de médio ou longo prazo.

Dois anos depois, foi a vez 
do cartão de crédito atrapalhar, 
mais ainda, a vida da moradora 
de Samambaia. “Comprei, por 
impulso, um celular caro. Na 
época, estava precisando de um. 
Estava em um emprego estável, 
que pagava bem. Porém, acon-
teceram alguns imprevistos, per-
di o trabalho, a dívida foi se acu-
mulando e, devido aos juros, ela 
acabou ficando muito alta e não 
consegui mais pagar. Atualmen-
te, estou devendo cerca de R$ 5 
mil, somando as duas situações. 
Fico chateada quando preciso de 
algo e não consigo, por ter o no-
me sujo. Já tentei tirar um carro e 
dar entrada em um apartamento, 
por exemplo”, conclui.

Mau uso do cartão

O economista César Bergo 
avalia que o endividamento da 
população do DF está ligado 
ao fato de as pessoas gastarem 
mais do que ganham e, mui-
tas vezes, anteciparem um de-
sejo. “Ao invés de poupar para 
uma viagem ou para a compra 
de um automóvel, por exem-
plo, fazem um financiamento 
ou pagam com cartão de cré-
dito, no caso da viagem”, argu-
menta. Foi o caso do morador 
de Brazlândia Marques Corrêa 
da Conceição, 53. O cartão de 
crédito se tornou um vilão na 
vida dele em junho de 2021. 
“Fiz uma viagem para a Bahia 
e usei muito o cartão, no im-
pulso: gastei com comida, pas-
seios, gasolina, etc. Quando re-
tornei, vi que as faturas ficaram 
muito altas, não consegui pagar 
tudo, e acabei me endividan-
do”, conta.

Nas palavras do especialista, 
esse é o tipo de mau endivida-
mento. “Depois de não conseguir 
pagar prestações de uma compra 
no cartão, por exemplo, a pessoa 
fica eternamente endividada, pa-
gando uma prestação altíssima”, 
alerta Bergo.

Um ano depois de ter feito a 
dívida, Corrêa confessa que, se 
fosse atualmente, teria ponde-
rado melhor antes de usar o car-
tão de crédito de forma desen-
freada. “Sem dúvidas. Tem que 
pensar direito. Não gosto de fi-
car devendo e, com esse débi-
to, fico um pouco incomodado e 
acabo perdendo algumas noites 
de sono. Foi a primeira vez que 
aconteceu isso comigo. A partir 
de agora, só vou usar o cartão de 
crédito para aquilo que for mui-
to urgente”, garante.

Em geral, as 
principais dívidas 
são com cartão de 
crédito e bancos, 
além de contas 
básicas de luz e 
água, que tiveram 
um grande 
aumento nos  
últimos meses”

Riezo Silva, economista

Marques Corrêa da Conceição caiu na armadilha 
do cartão de crédito. Em uma viagem, gastou mais 
do que poderia e ficou endividado


